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RESUMO

O experimento foi conduzido em Santiago, RS, Bra-
sil. Foram avaliados no período de 24/04/96 a 05/11/96, distintos
sistemas de produção animal, nos quais os tratamentos consta-
vam de uma pastagem de aveia preta (Avena strigosa, Schreb.) +
azevém anual (Lolium multiflorum, Lam.) + trevo vesiculoso
(Trifolium vesiculosum, Savi) (AV + AZ +Tv); aveia preta +
azevém anual + trevo vesiculoso + 150kg de nitrogênio (AV +
AZ + Tv + N) e aveia preta + azevém anual + 300kg de nitrogê-
nio (AV + AZ + N) num delineamento completamente casualiza-
do, com três repetições. O sistema de pastejo foi o contínuo, com
lotação variável para manter a oferta de matéria seca (pressão
de pastejo) em 10%. Foram utilizados terneiros desmamados. Os
parâmetros avaliados foram carga animal (CA), ganho médio
diário (GMD) e ganho de peso vivo por hectare. As CA foram
maiores nos tratamentos com N. As cargas foram de 1140; 1490 e
1652kg PV/ha para os tratamentos AV + AZ + Tv; AV + AZ + Tv
+ N e AV + AZ + N respectivamente. Os GMD foram de 0,928;
1,091 e 0,839kg/an/dia, determinando ganhos de peso vivo por
hectare de 515; 720 e 650kg/ha para os tratamentos AV + AZ
+Tv; AV + AZ + Tv + N e AV + AZ + N, respectivamente. Os
resultados obtidos sugerem a utilização da fertilização nitroge-
nada em pastagens de aveia preta + azevém anual + trevo vesi-
culoso, criando uma nova alternativa para aumentar a eficiência
de produção e colher altos ganhos de peso vivo por área.

Palavras-chave: pastejo contínuo, fertilização nitrogenada,
Trifolium vesiculosum, Lolium multiflorum ,
Avena strigosa.

SUMMARY

The experiment was conducted in Santiago, RS,
Brazil, during the period from April 24, 1996 to May 11, 1996.

Animal production systems in pastures were evaluated in which
the treatments were comparisons between oats + annual ryegrass
+ arrowleaf clover (O + R + A); oats + annual ryegrass +
arrowleaf clover + 150kg/ha of nitrogen (O + R + A + N) and
oats + annual ryegrass + 300kg/ha of nitrogen (O + R + N), in a
complete randomized design, with three replications. The grazing
method was the continuous, with stock adjustements to maintain
the dry matter on offer (grazing pressure) in 10%. It was used
weaned calves. The parameters evaluated were stocking rate,
average daily gain per animal (ADG) and liveweigth gain per
hectare (LWG). The stocking rates were higher in the treatments
with nitrogen. They were 1140, 1490 and 1652kg LW/ha,
respectively to O + R + A; O + R + A + N and O + R + N. The
ADG were 0.928 1.091 and 0.839kg/an/day, determining
liveweight gains per hectare of 515; 720 and 650kg LW/ha, to the
treatments O + R + A; O + R + A + N and O + R + N. The
obtained results suggest the utilization of nitrogen fertilization in
pastures of oats + annual ryegrass + arrowleaf clover, raising a
new alternative to increase the efficiency of pastures production,
reduce costs, and achieve hight liveweight gains per area.

Key words: continuous grazing, nitrogen fertilizer, Trifolium
vesiculosum, Lolium multiflorum , Avena strigosa.

INTRODUÇÃO

O nitrogênio é freqüentemente visto como
limitante para a produção de biomassa nos sistemas
de produção do Cone Sul. A pesquisa tem direciona-
do sua visão para aumentar a quantidade ou a efici-
ência de produção e, ao mesmo tempo, avaliar os
impactos dos diferentes métodos e alternativas de
intensificação de uso do solo. Isto tem levado a um
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aumento do interesse pelo uso de leguminosas, devi-
do a seu baixo impacto, mas reduzindo o rendimento
dos sistemas pastoris. Tais benefícios podem ser
encontrados em ambos os sistemas, simplesmente
pela redução, sobretudo da fertilização nitrogenada,
e assim, possivelmente, da produtividade do sistema
(PARSONS et al., 1991). Uma exceção é a Nova
Zelândia (NZ) onde uma pastagem consorciada bem
manejada, freqüentemente tem produções de forra-
gem entre 10 - 15t de MS/ha/ano (DALY, 1990). A
diferença entre a Grã-Bretanha (GB) e a NZ, as
quais têm áreas similares de pastagens, é ilustrada
pelo fato de que, aproximadamente, 1.000.000t de
fertilizante N é utilizado a cada ano nas pastagens da
GB, mas unicamente 10.000 a 20.000t de fertilizante
N são utilizados na NZ. A fixação de N pelas legu-
minosas tem sido estimada como fornecendo cerca
de 1.000.000t de N/ano na NZ, mas somente 80.000t
é fixado na GB (WHITEHEAD, 1995). Na Argenti-
na, a região Pampeana está semeada com aproxima-
damente 5.000.000 ha de alfafa (Medicago sativa),
estimando-se uma fixação de 500.000t de N/ano.
Nesta situação, esta leguminosa é a principal prota-
gonista dos sistemas que produzem leite e carne,
assim como sustenta a produção de cereais, os quais
tem vantagens e oportunidades competitivas em
nível mundial (PORDOMINGO, 1995).

A produção animal em pastagens de gra-
míneas de estação fria é dependente da relação entre
o comportamento animal e os atributos das pasta-
gens, estes últimos, principalmente influenciados
pelo nível de fertilizante nitrogenado utilizado. O
principal benefício da inclusão de leguminosas em
pastagens de gramíneas de estação fria é devido ao
fato que as leguminosas melhoram o valor da dieta
apreendida pelo animal em pastejo (POPPI &
McLLENAN, 1995). Existe um histórico de traba-
lhos de pesquisa, envolvendo pastagens cultivadas
de inverno sob pastejo, entre eles, o estudo conduzi-
do por SCHOLL et al., (1976) durante a década de
70, com aveia branca (Avena sativa L.), utilizando
uma dose de nitrogênio de 90kg de N/ha.
QUADROS & MARASCHIN (1987), comparando
três misturas, obtiveram para aveia, azevém e trevo
vesiculoso (Trifolium vesiculosum) um ganho mé-
dio diário de 0,705kg e um rendimento de 495kg de
peso vivo/ha, utilizando terneiros desmamados.
Conhecendo estes resultados, MOOJEN (1993)
começou a utilizar doses crescentes de nitrogênio em
pastagens de milheto (Pennisetum americanum),
obtendo ganhos de 245, 455 e 655kg de PV/ha, com
produções de MS de 6689, 11339 e 15989kg/ha,
respectivamente, nas doses de 0, 150 e 300kg/ha de
N. Da mesma forma, RESTLE et al (1993) e
LUPATINI et al. (1993) trabalharam em mistura de

aveia + azevém, com novilhos, utilizando três níveis
de nitrogênio (0, 150 e 300kg de N/ha), colhendo
335, 641 e 865kg de PV/ha, e as produções de MS
foram de 4893, 9327 e 10905kg/há, mostrando assim
a excelente resposta destas gramíneas de inverno
quando bem adubadas e submetidas a um bom ma-
nejo de pastejo.

O crescimento da gramínea é aumentado
pela fertilização N, e como conseqüência, a quanti-
dade de leguminosas na pastagem é freqüentemente
reduzida (DAVIS & EVANS, 1990). A redução no
crescimento da leguminosa é devido principalmente
ao aumento da competição por luz, água e/ou nutri-
entes (FRAME & NEWBOULD, 1986). A legumi-
nosa cresce bem unicamente, quando o fornecimento
de N é insuficiente para um máximo crescimento das
gramíneas (HARRIS, 1990). Em muitos lugares, há
uma discussão com relação ao mérito da leguminosa
e/ou do fertilizante N, e em qual extensão será pos-
sível combinar as duas fontes numa mesma vegeta-
ção. Nos EUA, BURNS & STANDAERT (1984)
estimaram que são necessários 200kg de N/ha para
pastagens de gramíneas puras alcançarem produções
similares a das pastagens consorciadas. Já na NZ, há
indicações que são necessários de 300 a 600kg de
N/ha para que as pastagens de gramíneas puras pos-
sam manter o mesmo nível de produção de forragem
atingido por diferentes pastagens consorciadas bem
manejadas, sustentando constantemente uma fixação
anual entre 150 a 300kg de N/ha (BALL & FIELD,
1984). Na GB, dados mostram que maiores produ-
ções são obtidas com pastagens consorciadas fertili-
zadas com N, do que com pastagens de gramíneas
em monocultura fertilizadas com N em taxas pelo
menos, acima de 300kg/ha/ano, e isso sugere que
pode ser econômico o uso de leguminosas nas pasta-
gens, recebendo taxas moderadas de fertilizante N
(WHITEHEAD, 1995). O uso de pastagens consor-
ciadas leguminosa-gramínea em combinação com
algum fertilizante N tem sido recomendado por
vários autores (WHITEHEAD, 1995).

MATERIAL E MÉTODOS:

O experimento foi conduzido na Fazenda
Santiago, pertencente ao Grupo Nicola, no municí-
pio de Santiago (RS). Os tratamentos constaram da
seguinte comparação entre misturas forrageiras de
gramíneas com fertilização nitrogenada e/ou legu-
minosa: AV + AZ + Tv - aveia preta (Avena strigo-
sa), azevém (Lolium multiflorum ) e trevo vesiculo-
so cv. Yuchi (Trifolium vesiculosum); AV + AZ +
Tv + N - aveia preta, azevém, trevo vesiculoso e
150kg de nitrogênio; AV + AZ + N - aveia preta,
azevém e 300kg de nitrogênio.

Segundo MORENO (1961), o clima da
região é do tipo Cfa, subtropical úmido, com verão
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Tabela 1 - Carga animal em kg de peso vivo por hectare nos períodos e na média ponderada, de
gramíneas de estação fria com fertilização nitrogenada ou associadas com legumino-
sa, com ou sem fertilização nitrogenada. Fazenda Santiago, Santiago, RS.

DATAS

06/08 04/09 08/10 05/11 Média Ponderada

( Kg PV/ha )

AV + AZ + Tv1

  779
b*

1297
c

1307
b

  964
c

1140
b

AV + AZ + Tv + N2

  956
b

1582
b

1912
a

1810
a

1490
a

AV + AZ + N3

1179
a

1881
a

1874
a

1160
b

1652
a

média   978,2 1587,2 1697,7 1311,5 1427,66
F       7,79     18,78       9,64   103,59     11,31
P<       0,0215       0,0026       0,0134       0,0001       0,0092

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si.
1  Aveia + azevém+ trevo vesiculoso.
2  Aveia + azevém + trevo vesiculoso + 150 kg/ha de nitrogênio.
3  Aveia + azevém + 300 kg/ha de nitrogênio.

quente. O solo é classificado como Latossolo Ver-
melho - Escuro Álico (IBGE, 1986). O período de
utilização compreendeu 96 dias (02/08 e 05/11/96).
O delineamento experimental foi o completamente
casualizado com três repetições, totalizando 8,4
hectares, divididos em potreiros de 1,0 ha para os
tratamentos com leguminosas e 0,8 para os demais.
O preparo foi executado de 17 a 21/04/96. A aduba-
ção de base foi realizada em 24/04/96, segundo a
recomendação de SIQUEIRA et al. (1989); constou
da aplicação de 3700kg/ha de calcário e 400kg/ha da
fórmula 05-25-25. O fertilizante nitrogenado utiliza-
do foi o nitrato de amônio (34%N), aplicado em
cobertura, sendo distribuído em três oportunidades.
Os animais experimentais utilizados foram novilhos
cruzas, Blond-Caracu e Braford desmamados em
maio, que entraram no experimento com idade entre
9 e 10 meses. Os animais entraram nos potreiros em
06/08/96, ou seja, 72 dias após a semeadura. O mé-
todo de pastejo empregado foi o contínuo e o nível
de oferta de forragem por hectare foi 10kg
MS/100kg de peso vivo/dia. Usou-se a técnica das
lotações variáveis "put-and-take", descrita por
MOTT & LUCAS (1952), para manter os níveis de
oferta de forragem pretendidos, com 4 animais "tes-
ters" por potreiro. Para o cálculo da carga animal por
potreiro, utilizou-se a matéria
seca disponível, que constava
da MS amostrada pela reali-
zação dos cortes, acrescida
da taxa de acumulação diária
estimada no período anterior
e projetada para o seguinte
pe-ríodo e dividida pelo nú-
mero de dias transcorridos. O
ganho médio diário dos ani-
mais ”testers” foi obtido pela
diferença entre pesagens
realizadas no início e final de
cada período experimental.
Determinou-se o ganho de
peso por hectare, multipli-
cando-se o ganho médio
diário dos animais ”testers”
pelo número de animais
dia/ha. As análises de ganho
de peso médio diário, carga
animal e ganho de peso vivo
por hectare foram determina-
das através da análise da
variância e teste da Probabi-
lidade da diferença (Ppdiff),
utilizando diferentes níveis
de significância pelo teste T
de Student.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores observados para carga animal
expressa emkg PV/ha/dia estão presentes na Tabela
1. Na média ponderada entre os tratamentos, obser-
vou-se o maior suporte dos tratamentos adubados
com N, em vista das altas taxas diárias de acúmulo,
permitindo alcançar alta produção de matéria seca
nestes tratamentos, mostrando a importância deste
nutriente nos sistemas de produção de carne. A res-
posta obtida na média ponderada, mostrou um au-
mento de 2,3kg de PV/ha para cada kg de N aplica-
do, para os tratamentos onde a contribuição da le-
guminosa é importante para o ganho por animal,
evidenciando um potencial de produção de ganho de
peso vivo por área.

A oferta calculada resultou nas cargas
animais utilizadas, assim ao longo do período a
carga evoluiu da seguinte forma: inicialmente, o
tratamento AV + AZ + N suportou uma maior carga
(P< 0,0215), seguido do AV + AZ + Tv + N e AV +
AZ + Tv que não diferiram entre si. A seguir o AV +
AZ + N continuou tendo maior carga, apresentando
uma diferença significativa (P< 0,0026) em relação
aos demais tratamentos; este fato ocorreu devido à
alta taxa de acúmulo de forragem deste período,



Lesama et al.

Ciência Rural, v. 29, n. 1, 1999.

126

associada à alta adubação fertilizada. A carga foi
novamente ajustada no dia 08/10, com o objetivo de
ajustar os resíduos, onde apenas o AV + AZ + Tv
apresentou diferença significativa (P< 0,0134), sen-
do inferior aos dois outros. A última avaliação da
carga animal mostrou diferença (P< 0,0001) entre os
tratamentos, onde o AV + AZ + Tv + N desta vez
suportou a maior carga, o AV + AZ + N foi interme-
diário e o AV + AZ + Tv inferior.

O ganho médio diário por animal
(kg/animal/dia), nos diferentes tratamentos, é apre-
sentado na Tabela 2. Observando as médias dos
GMD notou-se que o AV + AZ + Tv + N foi superi-
or aos demais tratamentos (P< 0,0002). O maior
ganho por animal obtido no tratamento AV + AZ +
Tv + N deveu-se a maior qualidade da forragem em
oferta. Outro ponto importante foi que os tratamen-
tos AV + AZ + Tv e AV + AZ + N não apresenta-
ram diferença significativa entre si. Como a disponi-
bilidade de forragem não variou entre os tratamen-
tos, os valores obtidos sugerem uma adequação com
ALLDEN & WHITTAKER (1970), pois estes afir-
mam que, com resíduos acima de 1800kg/ha de MS,
o tempo de pastejo, associado à taxa de consumo,
mantém-se estável, logo, a estrutura da pastagem
determina os efeitos sobre o consumo de forragem
em pastejo.

Avaliando o primeiro período, foi possí-
vel observar um bom ganho de peso nos três trata-

mentos, não apresentando diferenças estatísticas
entre si (P< 0,1428), mas foi notada uma leve inferi-
oridade do tratamento onde havia somente gramí-
neas, quando comparado aos tratamentos que apre-
sentavam trevos na composição botânica da pasta-
gem. No entanto, ao entrar no segundo período, a
modificação do resíduo e, conseqüentemente, da
estrutura da pastagem determinaram mudanças no
GMD, destacando-se o tratamento AV + AZ + Tv +
N, que superou os demais tratamentos. É importante,
neste caso, levar em conta o efeito conjunto da
quantidade de forragem verde disponível e sua di-
gestibilidade. Ao observar-se a terceira avaliação,
foi encontrada uma queda abrupta do GMD em
todos os tratamentos, sendo a maior queda no trata-
mento constituído apenas de gramíneas, seguido do
tratamento que incluía gramíneas, trevo e fertiliza-
ção nitrogenada. O tratamento onde foram utilizadas
gramíneas e trevos sem fertilização nitrogenada
manteve um GMD mais estável.

Para o ganho de peso vivo por hectare, as
médias para os tratamentos, nos três períodos consi-
derados e período total de avaliação são apresenta-
das na Tabela 3. Observando-se o período total, as
diferenças entre os ganhos de peso vivo por hectare
não foram significativas entre os tratamentos AV +
AZ + Tv + N e AV + AZ + N, que foram superiores
ao AV + AZ + Tv (P< 0,0034). Evidencia-se então,
que as diferenças entre as pastagens, quanto à pro-

dução em produto animal, são reflexo,
provavelmente no primeiro momento,
da quantidade de MS produzida e de-
pois da qualidade desta MS. Quando
compara-se o tratamento AV + AZ +
Tv com o tratamento AV + AZ + Tv +
N, a produção de produto animal foi
39,6 % superior para o tratamento com
aplicação de fertilizante N. Isso de-
monstra uma resposta média de 1,360 g
de ganho por kg de N aplicado, muito
semelhante aos valores encontrados por
WHITEHEAD (1995) e BURNS &
STANDAERT (1984), para eficiência
de produção de carne por kg de N apli-
cado. A eficiência de transformação
média de kg de MS em kg de ganho de
peso vivo para os tratamentos AV + AZ
+ Tv; AV + AZ + Tv + N e AV + AZ +
N foram respectivamente de 12,3; 11,6
e 14,9kg de MS para cada Kg de ganho
de peso vivo, sucessivamente.

Analisando por períodos,
pode ser observado que no primeiro
período houve uma diferença estatística
entre os tratamentos com adubação

Tabela 2 - Ganho de peso médio diário  em kg PV/an/dia nos períodos e na média,
em gramíneas de estação fria com fertilização nitrogenada ou associadas
com leguminosa, com ou sem fertilização nitrogenada. Fazenda Santia-
go, Santiago, RS.

06/08 a 04/09 04/08 a 08/10 08/10 a 05/11 média

( Kg PV/an/dia )

AV + AZ + Tv1

  1,167
a*

  0,924
b

  0,655
a

  0,928
b

AV + AZ + Tv + N2

  1,339
a

  1,220
a

  0,667
a

  1,091
a

AV + AZ + N3

  1,069
a

  0,918
b

  0,435
b

  0,839
b

média   1,182   1,003   0,560   0,955
C.V. 34,6 17,9 40,9 40,81
P<   0,1428   0,0067   0,0007   0,0002

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si.
1  Aveia + azevém + trevo vesiculoso
2  Aveia + azevém + trevo vesiculoso + 150 kg/ha de nitrogênio
3  Aveia + azevém + 300 kg/ha de nitrogênio
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nitrogenada e o não adubado (P< 0,0157). No se-
gundo período, o tratamento AV + AZ + Tv + N
diferiu estatisticamente dos demais, destacando-se
neste momento a sua qualidade no GMD e como
este manteve uma carga alta, justificou sua superio-
ridade. Quando se entra no terceiro período, as altas
cargas utilizadas promoveram uma redução dos
resíduos das pastagens e, a partir disto, uma redução
do crescimento animal, penalizando drasticamente a
digestibilidade da dieta neste período. Este fato vai
ao encontro de HODGSON (1981), que afirma que a
produção não varia muito, logo não é o fator deter-
minante na diminuição do consumo e do desempe-
nho animal com o acréscimo na lotação, e, segundo
THOMPSON et al., (1994) e PROFFIT et al.,
(1993), é interessante intensificar a desfolhação das
pastagens mediterrâneas no final do seu ciclo de
crescimento anual, devido a vantagens na taxa de
acúmulo das pastagens e na redução de seu valor
nutritivo.

Observa-se que foram necessárias meno-
res quantidades de MS a serem convertidas em pro-
duto animal nos tratamentos com a presença do
componente trevo vesiculoso. Vê-se, então, que o
ganho de peso vivo por hectare reflete a produção
das pastagens, como também sua qualidade, quando
considera-se uma mesma ou diferentes eficiências de
transformação.

CONCLUSÕES

A utilização de 150kg
de nitrogênio em uma pastagem
aveia + azevém + trevo vesiculo-
so pode substituir a aplicação de
300kg de nitrogênio em uma
pastagem de aveia + azevém,
melhorando o ganho/animal e
ganho/área. Torna-se necessário
reavaliar as recomendações de
fertilização nitrogenada preconi-
zadas pela ROLAS, para pasta-
gens consorciadas, já que este
estudo confirma dados bibliográ-
ficos mundiais colhidos em con-
dições de pastejo, os quais avali-
am os retornos em produto ani-
mal, quantificando respostas
positivas das pastagens consorci-
adas à aplicação de fertilizante
nitrogenado.
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06/08 a 04/09 05/08 a 08/10 09/10 a 05/11 Ganho total

( Kg/ha )

AV + AZ + Tv1

230,75
b*

196,3
c

88,6
a

515,7
b

AV + AZ + Tv + N2

285,5
ab

336,2
a

93,3
a

720,0
a

AV + AZ + N3

305,6
a

264,5
b

80,2
a

650,4
a

média 273,9 265,6 87,4 628,7
C.V     0     0   0     0
P<     0,0157     0,0010   0,4587     0,0034

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si.
1  Aveia + azevém + trevo vesiculoso.
2  Aveia + azevém + trevo vesiculoso + 150 kg/ha de nitrogênio.
3  Aveia + azevém + 300 kg/ha de nitrogênio.
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